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A utilização de materiais didáticos e instrucionais por familiares acompanhantes 
de crianças hospitalizadas são de extrema importância para auxiliá-los na compreensão 
de determinadas temáticas, como a Cateterização Intravenosa Periférica (CIP) em 
crianças.  
Em estudo realizado por Bezerra et al (2009) percebeu-se que os familiares 
sentem a necessidade de receber informações claras e objetivas sobre a CIP em criança, 
desse modo, eles saberiam o que fazer durante o procedimento.  
Uma maneira de articular esse cuidado ao familiar é através da utilização de 
materiais e métodos que contenham informações sobre a CIP em crianças. Um exemplo 
disso é cartilha “Punção venosa periférica para família”.  
No entanto, tal tecnologia necessita passar pelo processo de validação, para 
verificar se o material oferece o conteúdo necessário para amenizar as dúvidas dor 
familiar sobre a temática de forma que facilite o seu entendimento. Sendo assim, o 
objetivo desse estudo é validar o conteúdo e a aparência da tecnologia didática e 
instrucional intitulada “Punção venosa periférica para família” junto à experts da área 
pediátrica.  
O interesse para a realização desse estudo deve-se ao tentar estabelecer o estado 
da arte em periódicos nacional e internacional sobre o preparo de familiares 
acompanhantes de crianças hospitalizadas submetidas à CIP, através de manuais 
instrucionais validados, no período de outubro à dezembro de 2015 na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), PUBMED, Science Direct, SCOPUS, Web of Science e 
CUIDEN, utilizando os descritores em saúde: Família, Enfermagem Pediátrica, 
Enfermagem Familiar, Criança Hospitalizada, Tecnologia Educacional, Material de 
Ensino, Cateterismo Periférico, Segurança do Paciente, Infusões Intravenosas e Estudos 
de Validação, além de seus correspondentes em inglês e espanhol, e os semelhantes do 
Medical Subject Headings (MESH).  Foram encontrados 2 artigos (Benchaya; Ferreira; 
Brasiliense, 2014; Bezerra et al. 2009).  
Frente ao exposto, questiona-se a Cartilha “Punção venosa periférica para 
família” tem validade de conteúdo? 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Trata-se de um estudo metodológico do tipo elaboração de tecnologia, realizado 
em 2016. A validação de conteúdo da cartilha foi realizada por 7  profissionais de 
saúde, considerados experts da temática, sendo utilizada a técnica Delphi (SCARPARO 
et al., 2012). Foram avaliadas as seguintes categorias: conteúdo, linguagem, ilustração, 
layout, motivação, cultura e aplicabilidade. (Oliveira; Pagliuca, 2013; OLIVEIRA; LOPES. 
Fernandes, 2014). Com relação ao nível de consenso entre as respostas foi adotado como 
Índice de Validação de Aparência (IVA) valor igual ou superior a 0,80 (Perroca, 2011; 
Scarparo et al., 2012; Avelar; Pedreira; Peterlini, 2013). Este estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética na Pesquisa da Universidade Estadual de Feira de Santana através do 
parecer 841612.  
 
RESULTADOS  
A cartilha “Punção venosa periférica para família” foi validada na primeira 
rodada de avaliação pelos experts. Obteve IVA maior que 0,80 em todas as variáveis, 
tendo com IVA global 0,98. Nas tabelas 1, 2, 3 e 4  apresentam os índices das categorias 
de conteúdo, linguagem, ilustração, layout, motivação, cultura e aplicabilidade.  
Apesar de a cartilha ser avaliada como valida, os profissionais de saúde fizeram 
algumas sugestões, a fim de melhorar aspectos quanto à ortográfica, síntese de discursos 
repetitivos, esclarecimento e descrição de tópicos relevante para a compreensão dos 
familiares e substituição de termos que facilitem o entendimento do público-alvo, além 
de serem retiradas as expressões consideradas inadequadas. Foram realizadas as 
alterações solicitadas, de acordo com a necessidade. 
 
DISCUSSÕES 
Segundo os juízes, o conteúdo da cartilha mostrava-se cientificamente correto, 
apropriado e suficiente para o público-alvo, possui sequencia lógica, além de favorecer 
a aprendizagem da temática.  
A linguagem da cartilha foi considerada compatível para o público alvo e a 
escrita utilizada é atrativa, sendo clara e objetiva. De acordo com os juízes as ilustrações 
estavam pertinentes com o conteúdo do material e elucidam o conteúdo, claras e 
transmitem facilidade de compreensão, adequadas, relevantes e possui qualidade 
gráfica.  
Além disso, a cartilha apresenta aplicabilidade prática, o conteúdo motivava e 
incentiva a leitura, despertava o interesse do leitor e atende às dúvidas, esclarecer e 
educar o familiar quanto à punção venosa e estratégias para minimizar o estresse 
decorrente do procedimento. 
Segundo Bezerra et al. (2009), os profissionais de saúde percebem os benefícios 
de fornecer informações para os familiares sobre a CIP na criança, pois proporciona 
tranquilidade e calma para os pais.  
No entanto, de acordo como Ferreira et al. (2012) em estudo realizado com 59 
familiares observou-se que 6,8% deles disseram compreender como ocorre a CIP na 
criança e 37,2% relataram receber informações sobre o procedimento. Isso faz refletir o 
quanto a equipe de enfermagem ainda não despertou para o desenvolvimento de práticas 
direcionadas para Cuidado Centrado para a Família (CCF) no tocante a investir na 




Através da validação foi possível analisar o material em vários aspectos, visando 
aprimorá-lo de maneira que o torna-se de fácil entendimento, prático e atrativo para os 
familiares, sendo contemplados assuntos de interesse do público alvo. Além de perceber 
que a cartilha é uma ferramenta útil para o profissional de enfermagem desenvolver 
educação em saúde por meio do CCF, pois quando o familiar adentra ao serviço de 
saúde torna-se um “protagonista” no processo de cuidado promovido pelo profissional.    
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